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LICENÇA AMBIENTAL úxrca DE supRESSÃo vrcnrl.L N." l0l/2023

DADOS DO IMOVEUTERRENO

Proprietário do lmóvel: Fabrício Assis Benoliel da Silva

CPF/CNPJ: 683.667.01 2-04 CAR: Não se aplica
Localização: Av. José Augusto Loureiro, s/no, Quadra 84, Lote 04, Condomínio
Alphaville Manaus 4, Bairro Ponta Negra, Manaus-AM

Coordenadas e ráficas de referência DaÍum S/RGAS

Manaus-AM, 2 I UN

Rosa Ma Oliveira Geissler Juliano Marcos nte de Souza
Pres eÍ te

IM PORTANTE:
. Fica .xpralsrmcrta prolbldo o tralaporta do EataÍial, tam o DocümcBto dc O gao Florcstrl - DO.E 

". o uso inegulaÍ desta LAU implic-a na sua invalidaÉo. bem como nas sanções previstss na legislaçào;
. Esl€ DocurÍonto Íào coltém em€ndas ou rôsüm5l I

. Êst€ Docum€tlto deve ÍreÍmanecer no local da exploraçào psra efeito de fiscalização (frrnte e veno)

. O volume rutorizado rào quiti.volurne pendente de Íqosição floÍestsl:

. Os dldos tecnicos do pÍojao são d€ intein Íesronsabilidld€ do rcsponsdvel (écnico

www.ipaâm.am.gov.br
twittêr.mm/lpaamAMl
instagrâm.com/@ipaamam
tacêbook.com/@ipaamAM

gâbinête@ipaam.am. gov.bÍ
F$e.(92\ 2'123ô721 I 2123-ô731
Av. Mario YpiÍanga, 3280, PaÍque
Dez. CEP: 69050-030 - ManauvAM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

Empresa/lnteressado: Fabrício Assis Benoliel da Silva

Endereço p/correspondência: Rua 30,
Novembro, Manaus-AM

no í255, Parque Dez de
CEP: 69.055-480

lnscrição Estadual (SEFAZ-AM):

Fone: (92) 99256-7324 E-mail: marcioabreuS2@gmail.com

Processo no. 97 1 512023-80 ASV decorrente da Ll No: NA

Modalidade do Projeto no SINAFLOR: Autorização de Su prêssão Vêgetâl - ASV

Recibo SINAFLOR: 21 3í 9238 Área a ser suprimida: 0,0363 ha

Registro No IPAAM: 1012.2321 Compensação Ambiental: NA

Volumetria Autorizada (dados do lnventário Florestal) '12,7343 st de lenha
OBS: No caso de Cadastro de ASV, não haverá quadro com descrição da volumetria.
Devendo sêr substituido por: "Na eventual necessidade de transporte da volumetria de
produtos decorrentes da supressão vegetal, o interessado deverá cadastrar projeto de
Autorização de Uso de Matéria-Prima Florestal - AUMPF junto ao SINAFLOR para a
avaliaÇáo e posterior emissáo de nova Autorização."

Finalidade: Autorizar a supressão da vegetação para construçáo de unidade residencial, em
uma área de 0,0363 ha.

Potencial Poluidor/Degradador: NA Portê: Micro

Responsável Técnico pela ElaboÍação/Execução: Márci0 Lima de Abreu

Anotação de Responsabilidade Técnica-ART: AM20230386482 (Chave: YZ0xb)

VéÉice LongitudeVértice Latitude Longitude
03"02'56.567"S 60'5'35,898"WM-01 03.02'56.368'S 60"5',34.930-W

M-04 03"02'56.958',S 60.5'35.937"WM-02 03'02'57,030"S 60.5',34.969-W

,lrá

IPAAM

Técnica

CNPJ/CPF: 683.667.01 2-04

Validade: 01 Ano

Lâtitude
M-03



RESTRIÇÕES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDADf, DESTA LICENÇA: LAU.SV N.' IOI/2023

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concêssão da mesma, só teá validade quando publicada
Diário Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação, em meio eletrônico
de comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais,
conforme art.24, da tri n.3.785 de 24 dejulho de 2012;

2. A solicitação da renovação da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mlnimo de
120 dias, antes do vencimento, conforme aÍt.23, da Lei n'.3.785 de 24 de julho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação introduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua

automática invalidação, devendo ser solicitada nova Licenç4 com ônus para o interessado;
4. Esta Licença é válida apenas para a localizaçâo, atividade e finalidade constante na mesmq devendo

o interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando hoüver mudança de qualquer um destes

itens;
5. Esta Lic€nça não dispensa e nem substitui neúum documento exigido pela'Legislação Federal,

Estadual e Municipal;
6. A presente Autorização de Supressão Vegetal - ASV esú sendo concedida com base nas informações

constantes no processo n" 97152023-80, e nas peças técnicas cadastradas no SINAFLOR;
7. Manter integral as Áreas de Preservação Permanente, conforme estabelecido a Lei n.' l2-65ltl2 e

t2.727/2012;
8. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos,

graxas, inseticidas, agrotóxicos, tintas e outros);
9. Em caso de solicitação de renovação, o executor deve apresentar relatório parcial da supressão da

vegetaçâo executada conforme Termo de Referência deste OEMA com a respectiva ART do
proÍissional habilitado;

10. Fica proibida a interrupção dos cursos d'águ4 quando da construção das vias de acesso para

transposição na área;
I l. Esta LAU de SupÍessão Vegetal autoriza somente a €xtração das espécies e volumetria listadas;
12. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíha

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera reticulata; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.0,14105;

13. NAo são passíveis de exploração para fins madeireiros a Castanheira (Bertholletia excelsa) e a

Seringueira (Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o
Decreto Federal no 5.975106;

14. A doação de produtos da volumetria autorizada não dispensa o transporte sem o Documento de
Origem Florestal - DOF;

I 5 . Após a emissão da AUTEX e posterior declaração de corte no SINAFLOR, os cÉditos dos produtos
ficarão disponíveis no DOF para deslinação;

16. Os cr&itos de Reposição Florestal serAo cadastrados no CPF/CNPJ do detentor da LAU, ou caso

solicitado via requerimento no ato do protocolo, para terceiros indicados pelo detentor da licença;
17. Quando cabível, comprovar o cumprimento da Compgnyção Ambiental no prazo de 30 (trinta) dias;
18. A saída de matéria prima do empreendimento ct{r tansporte seja considerado econômica ou

logisticamente inviável deverá ser devidamente justificada;
19- ConÍirmados os indícios de comerciatiz^ção iregular de créditos no sistema DOF será procedido a

Suspensão e/ou Cancelamento da LAU e respectiva AUTEX;
20. O interessado deve aprese âr relatório Íinal da atividade de supressâo da vegetação com a respectiva

ART do profissional habilitado contendo as seguinles informações: número de indivíduos retirados,
volume, comprovaçálo da destinaÉo do material vegetal, coordenadas geográficas, registro
fotogúfico e outras informações pertinentes no prdzo de validade da licença;

21. Na ocorrência de espécies protegidas na forma da Lei durante a €xecução da atividade de supressão

vegetal, informar a este OEMA imediatamente e solicitar o corte destes indivíduos arbóreos;
22. Não é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorizaçâo;


